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https://www.instagram.com/ateliepaulochavonga?igsh=Z2I4eGJpd3VqbjE1
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https://www.youtube.com/watch?v=f2_UW6lmYGo
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https://www.paulochavonga.com/

	PAULO CHAVONGA
	Artista visual, poeta, Cineasta, muralista e arte educador.
	Do trabalho de Chavonga emergem retratos vívidos e expressões que retratam a experiência quotidiana de pessoas comuns, no Brasil e em diferentes partes do continente africano. Nascido em Angola, o forte diálogo estabelecido pelo artista com os elementos da cultura africana se expressa em suas telas, oferecendo ao público sínteses preciosas do que surge das profundezas de sua imaginação. Seus trabalhos são conhecidos pela expressão forte nos retratos e pela vibração das cores. Seu fascínio pela expressão humana e das culturas africanas resulta em estudos dos povos de lugares em que já passou. São a tradução de dias passados no Kandongueiro, no kimbo, festas de quintal e conversas em volta da fogueira.
	Paulo Chavonga nasceu em 1997, na província de Benguela, na região central de Angola. Iniciou sua produção artística em grupos de estudos comunitários entre artistas, como no Núcleo de Jovens Pintores (NJP) de Benguela, que começou a frequentar em 2010. Aprimorou-se em pintura a partir das ações do grupo e de estudos relacionados à observação de outros artistas experientes. Em 2015, já residente da cidade de Luanda, ingressou na União Nacional de Artistas Plásticos (UNAP), enquadrando-se na Brigada Jovem de Artistas Plásticos (BJAP) e participando de várias atividades e exposições do grupo, como a de aniversário da UNAP, em 2016. Ainda em 2015, teve a sua primeira exposição individual – Passos de um artista –, na Mediateca de Benguela, em sua cidade natal, lugar onde também expôs, no ano seguinte, em sua segunda mostra individual, Traços de uma gota de sonhos, no Hotel Praia Morena. Entre 2015 e 2017, participou das Mostras de Jovens Criadores da CPLP (Comunidade dos Países de Língua Portuguesa), com itinerância internacional em países como Portugal e Moçambique, e, em 2017, participou da Expo Conexões, em Moçambique, para onde retornou em 2019, na Expo Move Your Art, seguindo para a Expofacic, em Cantanhede, Portugal, naquele mesmo ano. Em 2017, o artista emigrou para o Brasil, vivendo na cidade de São Paulo. Em 2018, começou a frequentar a comunidade hip-hop da zona sul, participando de diversos projetos ligados ao movimento, como Hip-hop em posse do poder negro e SP capital da diáspora africana, nos quais foi responsável pela pesquisa, intercâmbio, coordenação e realização de oficinas formativas com jovens e adultos. Participou também de edições do Mês do Hip-hop paulistano. No mesmo ano teve a sua terceira exposição individual - Nômada: Arte africana sem fronteira, na Galeria Olido - São Paulo, com itnerância para o Centro Cultural da Penha em 2019. Em 2020, foi selecionado para a Bienal Naïfs do Brasil, realizada no Sesc Piracicaba, com curadoria de Renata Felinto e Ana Avelar. Em 2021, participou da residência artística do Museu da Imigração do estado de São Paulo, finalizada com a mostra Rostos invisíveis da imigração no Brasil. Nesse mesmo ano, instalou seu ateliê no bairro do Tatuapé, zona leste de São Paulo, onde recebe visitas e promove encontros. Em 2022, foi um dos selecionados para o 32º Programa de Exposições do Centro Cultural São Paulo, com o projeto Áfrikas: olhares descoloniais. Em 2023, lançou o seu primeiro filme documental Sonhos exilados, o filme teve estreia no SPcine Olido, no centro de São Paulo e logo depois ficou em cartaz no Museu da Imigração do estado de São Paulo, lugar onde também teve a sua sexta exposição individual Onde o arco-íris se esconde de Julho a Novembro do mesmo ano. Em 2024, o filme Sonhos Exilados ficou em destaque também no Sesc Avenida Paulista em São Paulo. Em dezembro de 2025 Chavonga se tornou o primeiro artista africano a ter uma obra incorporada a um museu público no Brasil. Sua obra faz parte da exposição permanente do Museu da Imigração do Estado de São Paulo, intitulada ''Migrar- Histórias compartilhadas sobre nós''.

	EXPOSIÇÕES
	2026- Publicação do Livro '' A casa de giz'' em parceria com a escritora Prisca Agustoni

